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Resumo – Devido a necessidade de avaliar a quantidade e a diversidade de espécies em termos de
espaço  e  tempo,  faz-se  necessária  a  utilização  de  ferramentas  que  apresentam  dados  de
monitoramentos  de  ictiofauna de  forma rápida  e  precisa.  Neste  sentido,  desenvolveu-se com o
intuito  de  inserir  essas  informações  um  banco  de  dados  específico  dentro  de  um  Sistema  de
Informações Ambientais (SIA). Este sistema tem como proposta a sistematização de informações e
também uma caracterização preliminar das espécies de fauna monitoradas na bacia. A metodologia
utilizada para inserir os dados no sistema, ocorreu através do uso de tabelas, a fim de facilitar a
organização  e  otimização  dos  mesmos.  O  SIA está  sendo  construído  com uma  interface  web,
possuindo formas de visualização diferentes em relação aos dados inseridos, sendo uma base para
estudos relacionados à ecologia das espécies, além de servir de cunho para a melhoria de processo
de análise dos mais variados meios. Foram preliminarmente catalogadas 116 espécies, sendo que
destas 73 correspondem a ictiofauna as quais encontram-se distribuídas em 21 pontos. Conclui-se
que  o  SIA  é  uma  ferramenta  importante  para  registro  de  fauna,  e  que  possui  igualmente
funcionalidades  para  análise  de  qualidade  d’agua,  torna-se  um  instrumento  fundamental  para
tomada de decisões sobre os fatores físicos e biológicos de um recurso hídrico.
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IMPLEMENTATION  OF  A  DATABASE  FOR  MONITORING  ICHTHYOFAUNA  IN  HIDROELETRIC
POWER PLANTS ON RIVER BASIN TAQUARI-ANTAS

Abstract – Understanding the need to evaluate the number of species in terms of space and time, it
was necessary to use tools that display data from monitoring of fish populations in a database Basin
Taquari-Antas.  Leaving  it  opened  up  in  order  to  enter  that  information,  an  Environmental
Information  System  (SIA).  This  system  is  proposed  to  systematize  information  and  also  a
preliminary characterization of fauna species monitored in the basin. The methodology used to enter
data  into  the  system,  occurred  through the  use  of  tables  in  order  to  facilitate  the  organization
thereof. The SIA is being built with a web interface, possessing different ways of viewing compared
to data entered, and a basis for studies of the ecology of the species, and serve as the hallmark for
improving the process of analyzing a variety of means. Were preliminarily cataloged 116 species, of
which 73 correspond to these fish species which are distributed in 21 points. We conclude that the
SIA is an important tool for recording wildlife, and to possess features for water quality analyzes d',
becomes an essential tool for making decisions on the physical and biological factors of a water
resource.
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INTRODUÇÃO

Planejamento ambiental define-se, todo esforço de uma civilização para a total preservação e
seus  recursos  naturais  visando  principalmente  sua  sustentabilidade.  O  planejamento  parte  do
pressuposto  de  valorização  e  conservação  das  bases  naturais  de  um  determinado  território,
baseando–se nas interações ecossistêmicas (FRANCO, 2004).

A instalação de empreendimentos hidrelétricos em bacias hidrográficas causa uma série de
impactos sobre o meio físico, meio biótico e antrópico. De acordo com Sanchez (2006), “processos
naturais ou sociais provocadas por ação humana”.  Estas alterações geradas por hidrelétricas estão
associadas  principalmente  à  construção  de  barramentos  que  alteram  a  morfologia  do  rio,
reconfigurando o ambiente que antes possuía características lóticas para um ambiente que passa
apresentar características lênticas com maior período de residência.

Em  decorrência  desses  impactos  surge  a  necessidade  de  implementar  programas  de
monitoramento,  que  visem  o  registro  e  a  avaliação  dos  resultados  de  diferentes  fenômenos  e
alterações resultantes da instalação dos empreendimentos. Tais programas geram uma quantidade de
informações  sobre  a  distribuição  e  requerimentos  de  hábitats  das  espécies  ou  comunidades  de
peixes, necessárias para conservação, determinação do potencial para restauração da biodiversidade
e previsão dos efeitos do manejo de ambientes aquáticos (JOWETT & RICHARDSON, 2003).

A  fim  de  proporcionar  maior  divulgação  das  informações  para  população  em  geral,
desenvolveu-se um sistema de informações ambientais,  denominado SIA Hidrelétricas,  este tem
como finalidade  organizar  e  armazenar  dados sobre programas de monitoramento  ambiental  de
usinas hidrelétricas. O presente trabalho tem como principal objetivo apresentar a sistematização de
informações da ictiofauna, apresentando as funcionalidades e ferramentas integradas para análise de
programas de monitoramento e também a caracterização das espécies existentes na região da bacia
hidrográfica Taquari-Antas.

MATERIAL E MÉTODOS

A área  de  estudo  compreende  a  bacia  hidrográfica  do  Rio  Taquari-Antas,  localizada  na
porção nordeste do Estado do Rio Grande do Sul. A referida área abrange 16 empreendimentos
hidrelétricos instalados entre as coordenadas geográficas de 28°10’ a 29°57’ de latitude Sul e 49°56’
a 52°38’ de longitude oeste, as províncias geomorfológicas e regiões fisiográficas abrangidas por
ela são: Planalto Meridional, Depressão Central, Campos de Cima da Serra, Encosta Superior do
Nordeste, Encosta Inferior do Nordeste, abrangendo uma área de 26.415,45 km², o que equivale a
9% do território do estado (RIO GRANDE DO SUL, 2009, 2011). O número de empreendimentos
se deve principalmente às características da bacia, a qual possui trechos com elevada declividade e
boa quantidade de água. A Figura 1 apresenta a localização da bacia hidrográfica.

Para organização dos dados ictiofaunisticos, se fez necessária à compilação e estruturação de
tabelas-padrão  que  pudessem  ser  inseridas  no  sistema  de  informações  implementado.  O
levantamento dos dados brutos utilizados e plotados nas tabelas foram obtidos através de programas
de monitoramento  da fauna realizados  pelos  empreendimentos  envolvidos.  Neste  trabalho estão
sendo  apresentados  dados  específicos  da  ictiofauna,  onde  seu  monitoramento  foi  realizado  no
período que  antecedeu  a  construção  da  barragem das  Pequenas  Centrais  Hidrelétricas  (PCH) e
Usinas Hidrelétricas do Rio das Antas e tributários.
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A partir da compilação desses dados foram estruturadas planilhas para auxiliar a inserção
dos dados e manutenção do referido sistema. Essa planilha possui uma sequencia de colunas que
após  ler  o  sistema  carrega  para  o  banco  a  fim  de  forma  a  qualificar  e  classificar  as  espécies
presentes nos cursos d’água. 

Essas  tabelas  apresentam uma listagem das  espécies  que  se  encontram sob ameaça,  ou
vulneráveis à extinção, sendo que tais informações foram obtidas a partir da Lista de Referência da
Fauna Ameaçada de Extinção no Rio Grande do Sul (MARQUES, 2002) e Livro Vermelho da
Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (MACHADO, 2008).

A descrição  é  importante  para  a  caracterização  e  diferenciação  dos  indivíduos.  Essa
descrição sucinta que está presente na literatura foi exposta por Agostinho et. al. (2009), que utiliza
dados sobre peixes da região da bacia hidrográfica Taquari-Antas analisando sua distribuição na
área de influência de seus empreendimentos.

Para  organizar  os  dados  de  caráter  quantitativo,  criou-se  uma  tabela,  possuindo  dados
gerados  a  partir  dos  monitoramentos  da  fauna.  Nela  constam  os  nomes  científicos  que  são
relacionados com a tabela de dados qualitativos, demonstrando a quantidade de indivíduos, data,
metodologia empregada na coleta e pontos georreferenciados pertencentes à área de influência de
cada empreendimento.

Os dados organizados e estruturados nas tabelas-padrão apresentadas, foram posteriormente
inseridas  no  sistema  de  informações,  facilitando  o  acesso  e  análise  dos  dados  de  forma
georreferenciada.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na  página inicial do SIA, Sistemas de Informações Ambientais, pode ser visualizado um
mapa onde se encontram objetos identificados com base em sua localização geográfica (pontos
georreferenciados), como apresenta a Figura 2. 

           Figura 2: Delimitação da Bacia Hidrográfica Taquari-Antas e empreendimentos georreferenciados

Através deste  webmapa, o usuário pode interagir  com o sistema, selecionando pontos de
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amostragem  (Figura  3),  limites  de  bacias  hidrográficas,  pontos  de  barramentos,  dentre  outros,
permitindo  trabalhar  com  os  dados,  facilitando  sua  análise,  interpretação  ou  representação  do
espaço e dos fenômenos que nele ocorrem.

Figura 3 – Ponto selecionado através do Webmapa

Para  auxiliar  a  navegação,  foram  criados  módulos  de  fauna,  separados  em:  ictiofauna,
mastofauna,  herpetofauna  e  avifauna.  O  sistema  possui  formas  de  visualização  diferentes  em
relação  à  taxonomia  das  espécies.  Esta  pode  ser  observada  em  forma  de  tabela  ou  árvore
filogenética conforme Figuras 4 e Figura 5, mostradas a seguir. O acesso aos dados referentes a
estas espécie pode ser feito clicando sobre o nome das mesmas, onde serão apresentados ao usuário
os dados qualificando a espécie selecionada mostrada na Figura 6. 

Figura 4 - Espécies apresentados em tabela

XX Simpósio Brasileiro de Recursos Hídricos 4



       
Figura 5 – Espécies apresentados em árvore filogenética

Figura 6 – Apresentação de dados sobre a espécie

Outra opção desse sistema ocorre com a visualização de uma ou mais espécies diferentes
conjuntamente apresentadas no  webmapa,  no ponto em que os indivíduos foram coletados. Esse
tipo de informação é uma ferramenta de comparação que pode ser utilizada para a visualização do
povoamento do rio, conforme mostra a Figura 7.
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Figura 7- Espécies apresentadas em pontos de coleta do webmapa.

Para se visualizar as informações associadas a um ponto, permitindo uma análise temporal
da informação o sistema apresenta os dados em 2 relatórios a partir do ponto no mapa. Esses 2
relatório são vistos nas figuras 8 e 9.

     

Figura – 8 Espécies encontradas no ponto juntamente com a quantidade total encontrada.
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Figura 9 – Datas de quando as espécies foram encontradas

O sistema tem como principal função na busca de dados dos monitoramentos relacionados
aos  empreendimentos  instalados  na  bacia  hidrográfica  Taquari-Antas.  As  funcionalidades  do
sistema apresentam-se de forma clara e objetiva. Isso se deve pelo fato de estarem disponibilizados
no formato de uma ferramenta web, que é de fácil acesso aos usuários.

Com a utilização desta ferramenta é possível criar  mais funções de análise com foco na
ecologia das espécies e nos índices de diversidade que podem ser implementados, obtendo assim
um  sistema  para  auxiliar  na  tomada  de  decisões  futuras,  visto  que  o  este  continuará  em
funcionamento e servindo como base de interpretação de dados.

CONCLUSÕES

A realização do monitoramento nos permite analisar o percentual das espécies, gêneros e/ou
famílias encontradas no Taquari-Antas. A definição dessas características se deve a padronização de
metodologias de amostragem e monitoramento, nomenclatura de espécies e organização de dados
por parte das empresas que monitoram a fauna, sem a qual, constitui-se apenas um grande conjunto
de informações inviáveis para um estudo mais aprofundado de cunho comportamental e científico
de cada espécie. 

Apesar de preliminares, os resultados do SIA, processados automaticamente pelo sistema é
uma ferramenta capaz de criar funções de análise com foco na ecologia das espécies, onde índices
de diversidade podem ser implementados possibilitando o gerenciamento e interpretação dos dados
faunísticos de maneira simples e eficaz. 

O sistema também abrange as informações a cerca de áreas prioritárias para conservação e
executar  o  manejo  de  espécies  límnicas  visando  minimizar  os  efeitos  do  barramento  sobre  as
mesmas. As informações de fauna associadas a qualidade da água também permitem um maior
controle sobre o comportamento do barramento e da bacia tornando o sistema de informação uma
importante ferramenta para a tomada de decisão e controle ambiental.
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